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ABSTRACT
Objective: To map the characteristics of bystander training to prevent gender-based violence 
against female students in a university context. Method: Scoping review using the JBI method. 
The search was conducted in March 2025 in MEDLINE/PubMed, WoS, BVS, EBSCO, 
EMBASE, Scopus, PsycInfo/APA, and SciELO, regardless of language, with a time frame of 
2016. The selection and extraction were double-independent, with descriptive analysis of the 
characterization and inductive approach to the content of the training. Results: Nine types 
of training were identified in 46 included studies that aimed to prevent sexual violence using 
a mixed-gender approach. The training content was categorized into: definitions, concepts, 
and epidemiology of violence; rape myths and gender stereotypes; consent and healthy 
communication; attitudes, behaviors, and interventions of bystanders; available resources and 
services; values, awareness, and personal ethics; risks, barriers, and obstacles to intervention. 
Conclusion: The gap lies in the thematic concentration of studies, focused on sexual violence, 
with limited exploration of risks, barriers to intervention, and institutional resources in the 
content of the strategies.
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INTRODUÇÃO
A violência de gênero é um problema global observado em 

contextos sociais e econômicos enraizados em relações de poder 
desiguais, com estrutura patriarcal, afetando principalmente as 
mulheres(1). Elas são as mais prejudicadas no contexto universi-
tário e a prevalência de violência sexual entre estudantes pode ser 
maior que na população geral(2). Um estudo de revisão com estu-
dantes universitários encontrou taxas de prevalência variando de 
1,3% a 88%, com ampla variação conforme o tipo de violência, a 
ferramenta de coleta de dados e a amostra dos estudos(3).

A violência de gênero entre estudantes universitárias 
expressa-se de diversas maneiras; entre os agressores estão seus 
parceiros e ex-parceiros, colegas e outros estudantes, profes-
sores e funcionários das universidades(4). A violência que elas 
sofrem está diluída em seu cotidiano, ocorrendo em ambientes 
domésticos (tais como suas casas e dos agressores), locais da 
universidade (tais como sala de aula, espaços de convívio comum 
no campus) e festas(5).

A violência contra universitárias impacta gravemente a  
saúde física e mental, bem como o desempenho acadêmico. 
Violência por parceiros íntimos pode desencadear quadros de 
depressão e estresse pós-traumático, cuja gravidade está signi-
ficativamente correlacionada à intensidade da violência(6). Além 
dos sintomas de ansiedade e comportamento suicida devido à 
violência sofrida, os resultados de uma revisão sistemática mos-
traram que a violência sexual foi associada a médias de notas 
mais baixas, absenteísmo e abandono escolar(7).

A normalização e banalização da violência em espaços edu-
cacionais é um agravante às mulheres que enfrentam essa situa-
ção. Frequentemente, as experiências de violência de gênero são 
silenciadas e os discursos das vítimas são invalidados para pre-
servar a imagem institucional(8). O processo de “traição institu-
cional” está relacionado às estruturas sociais de poder e opressão, 
contribuindo para perpetuar a violência. Isso se manifesta em 
vários níveis institucionais na forma de políticas que dificultam 
relatos de violência, burocratizam processos, recusam afastar ou 
remover agressores de alto status e na falta de engajamento para 
promover mudanças sistêmicas e duradouras nas universidades(9).

Para melhor compreender as possibilidades de enfrentar a 
violência de gênero no espaço universitário, é relevante mapear 
estratégias preventivas que promovem envolvimento social para 
responsabilização e transformação cultural dos papéis de gênero. 
Neste sentido, a literatura aponta para intervenções com trei-
namento de espectadores; elas partem do pressuposto de que 
líderes podem fomentar mudanças sociais em comunidades para 
responder a um problema de saúde pública, p.ex., violência de 
gênero. O termo espectadores refere-se a pessoas que presencia-
ram o antes, durante ou depois de um evento violento. Assim, o 
treinamento de espectadores visa treinar pessoas para que elas 
possam intervir em atos violentos ou normas sociais que perpe-
tuam violência, buscando prevenir sua ocorrência(10).

Alguns fatores podem promover comportamentos adequados 
em espectadores para que suas ações sejam eficazes, resultando 
em prevenção da violência. Alguns exemplos são os seguintes: 
conteúdos e mensagens que ajudam espectadores a identificar 
situações de violência; desenvolvimento de habilidades e prática 

de espectadores para aumentar seu senso de efetividade usando 
modelos que mostram intervenções que eles podem reproduzir; 
e abordagem de intervenção que respeita e considera a própria 
segurança do espectador para que os benefícios de intervir supe-
rem as barreiras(11).

Assim, o treinamento de espectadores fortalece habilidades 
para reduzir o risco de violência, reconhecendo situações que 
podem se tornar violentas, intervindo com segurança e efeti-
vidade e manifestando-se contra atitudes que estimulam ou 
toleram comportamentos violentos. O treinamento visa reduzir 
a violência alterando normas sociais e promovendo mudanças 
nas atitudes e comportamentos dos espectadores, incluindo suas 
crenças e intenções de como agir. Assim, a passividade frente 
à violência pode ser desestimulada como uma estratégia para 
remodelar e estimular a responsabilidade social, prevenindo a 
violência de gênero(12).

A literatura mostra que há vários estudos sobre treina-
mento de espectadores, indicando distintos formatos de inter-
venção(13–15). Porém, o esforço para compreender e sistematizar 
essas estratégias de prevenção ainda é fragmentado. Os dados 
são dispersos quanto aos métodos e suas características, tais 
como duração, conteúdo, formato e contexto de aplicação das 
intervenções. Após identificar essa lacuna, veio a necessidade de 
mapear as evidências sobre treinamentos para prevenir a violên-
cia de gênero, sinalizando assim a necessidade de uma revisão.

Além disso, foi realizada busca preliminar de estudos sobre 
o tema e não foram identificadas revisões de escopo ou pro-
tocolos em andamento no International Prospective Register of 
Systematic Reviews (PROSPERO), Open Science Framework 
(OSF), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE), the Cochrane Database of Systematic Reviews, e JBI 
Evidence Synthesis. Essa situação confirma a lacuna do conheci-
mento no tema e a necessidade de desenvolver uma revisão de 
escopo. Portanto, o objetivo desta revisão foi mapear as caracte-
rísticas dos treinamentos de espectadores para prevenir a violên-
cia de gênero em mulheres estudantes no contexto universitário.

MÉTODO

Desenho do Estudo

Esta revisão de escopo foi conduzida segundo o método 
do JBI(16) e relatada conforme o Preferred Reporting Items 
for Systematic reviews and Meta-Analyses extension or Scoping 
Reviews (PRISMA-ScR)(17). O protocolo foi registrado na Open 
Science Framework (https://doi.org/10.17605/OSF.IO/4NK9U).

Identificação da Pergunta de Revisão

A pergunta de revisão (“Quais as características dos treina-
mentos de espectadores para prevenir a violência de gênero em 
mulheres estudantes no contexto universitário?”) foi estruturada 
a partir do acrônimo PCC; ele indica população (P: estudantes 
universitários), conceito (C: prevenção da violência de gênero 
entre mulheres estudantes universitárias, usando treinamento de 
espectadores) e contexto (C: campi das universidades).

A partir dessa pergunta, foram elaboradas as questões secun-
dárias: Quais são os tipos de intervenção retratados na literatura? 
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Qual a forma de entrega das intervenções? As intervenções 
têm ou não a presença de um mediador? Qual é a duração das 
intervenções? Quantas sessões ou etapas têm as intervenções? 
Qual o conteúdo das intervenções?

Critérios de Elegibilidade

Participantes: foram elegíveis os estudos realizados com estu-
dantes universitários (de ambos sexos e gêneros, sem restrição de 
idade) matriculados em cursos de graduação ou pós-graduação. 
A revisão contemplou amostras (tanto gerais como específicas) 
de estudantes universitários, como estudos só com mulheres, 
graduandos, pós-graduandos ou membros de irmandades e/
ou fraternidades.

Conceito: foram considerados elegíveis estudos que des-
creveram treinamento de espectadores voltados para prevenir 
violência de gênero contra mulheres universitárias (cisgênero 
e transgênero), abrangendo violência de parceiro íntimo, física, 
sexual, psicológica, moral ou patrimonial. As intervenções pode-
riam ser apresentadas em vários formatos (programas educativos, 
vídeos, treinamentos online, campanhas, aulas ou palestras), sem 
limitação sobre duração ou número de sessões, podendo ou não 
incluir facilitadores. Foram excluídos estudos focando estratégias 
profissionais de prevenção de violência, autodefesa, e aqueles 
combinando prevenção de violência com prevenção de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (ISTs) ou uso abusivo de álcool, 
devido à complexidade para sintetizar esses temas.

Contexto: foram elegíveis os estudos realizados no campus 
das universidades públicas ou privadas em qualquer país, e via 
plataforma digital. Foram excluídos estudos sobre intervenção 
realizada fora das instituições educacionais, mesmo que apoiados 
por elas.

Tipo de estudo: foram elegíveis os desenhos de estudos expe-
rimentais e quase-experimentais, incluindo estudos controlados 
(antes e depois) e estudos de séries temporais interrompidos. 
Esta revisão também considerou estudos observacionais, qua-
litativos e mistos. Após uma busca exploratória, identificou-se 
que a produção de literatura cinzenta tinha limitações quanto à 
apresentação dos treinamentos e descrição metodológica, com-
prometendo a consistência na clareza, seleção e completude para 
extrair dados. Assim, por exemplo, foram excluídos editoriais, 
artigos de opinião ou reflexão, boletins epidemiológicos, legis-
lações estatais e federais, guias, cartilhas e notas técnicas.

Em relação ao ano de publicação dos estudos, considerou- 
se um marco temporal, o Dia Internacional das Mulheres e 
Meninas nas Ciências, em 11 de fevereiro, aprovado pela 
Assembleia das Nações Unidas em 22 de dezembro de 2015. 
Embora o marco seja simbólico e político, sua adoção como 
critério metodológico justifica-se por sinalizar a necessidade 
de vigência do compromisso global de mudança de paradigma 
para garantir a igualdade de gênero em ambientes de pesquisa. 
Portanto, foram elegíveis para esta revisão os estudos publicados 
a partir de 2016, alinhando o novo paradigma de proteção das 
estudantes no espaço acadêmico com o levantamento bibliográ-
fico de uma ação prática, como o treinamento de espectadores, 
com período de mobilização institucional para enfrentamento 
de violências em contexto de ensino e pesquisa.

Estratégia de Busca e Fontes de Informação

Seguindo as recomendações do JBI, a estratégia de busca 
ocorreu em três etapas. A etapa 1 consistiu em uma busca limi-
tada à base de dados Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (MEDLINE/PubMed), onde foram analisadas 
as palavras-chave em títulos e resumos dos artigos identificados.

Após este mapeamento de termos, foram desenvolvidas as 
estratégias de busca nas outras fontes de informação (etapa 2).

As fontes de informação consultadas para recuperar estu-
dos incluem 8 bases de dados e bibliotecas virtuais: Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE/
PubMed); Web of Science Core Collection (WoS); Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS); EBSCO; EMBASE; SciVerse Scopus 
(Scopus); PsycInfo (APA) e Scientific Electronic Library Online 
(SciELO). Foram incluídos estudos publicados em qualquer 
idioma. Todas as buscas foram realizadas em março de 2023 e 
atualizadas em fevereiro-março de 2025. A etapa 3 consistiu em 
uma pesquisa na lista de referências, mas nenhuma referência 
foi incluída nesta etapa. Todas as etapas foram realizadas com 
a colaboração de uma bibliotecária especialista em estudos de 
revisão na área da saúde.

Seleção dos Estudos

As referências foram agrupadas e carregadas no software 
Endnote 20/2020 (Clarivate Analytics; PA, EUA); após a remo-
ção de duplicatas, elas foram exportadas para o sistema Rayyan 
(Qatar Computing Research Institute, QCRI)(18). Títulos e resu-
mos foram selecionados para avaliação por duas revisoras (modo 
duplo independente) de acordo com os critérios de elegibilidade. 
Estudos potencialmente relevantes foram recuperados integral-
mente e avaliados detalhadamente pelas revisoras (mantendo o 
processo independente) conforme os critérios de elegibilidade. 
Os motivos para exclusão de estudos de texto completo foram 
registrados e relatados. Em cada etapa do processo de seleção, 
as divergências que surgiram entre as revisoras foram resolvidas 
discutindo com a terceira revisora, que era expert no tema vio-
lência de gênero. Os resultados de busca e processo de seleção 
dos estudos foram relatados integralmente e apresentados em 
um diagrama de fluxo(17).

Extração dos Dados e Apresentação dos Resultados

A extração das evidências foi multifásica. Para a fase de 
caracterização dos estudos foi usada a ferramenta padronizada: 
país, ano, periódico, população, objetivo e método dos estudos(16). 
Para a fase de mapeamento do conceito, foram extraídos os 
dados seguintes: tipo de intervenção (apresentação de pôsteres, 
vídeo, curso online, jogo educativo etc.); conteúdo da interven-
ção; características das intervenções (duração, presença ou não 
de mediador, número de sessões e/ou etapas, tipo específico 
de violência que visa prevenir) e forma de entrega da inter-
venção (presencial ou online). Ressalta-se que, em sete estudos, 
foram identificadas duas intervenções diferentes e uma mesma 
intervenção foi evidenciada em estudos distintos, o que resultou 
no quantitativo de estudos incluídos ser diferente do total de 
estratégias mapeadas. 
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Análise dos Dados

Foi usada análise descritiva para caracterizar os estudos pri-
mários e as características dos treinamentos, usando frequência 
simples. A apresentação desses resultados (incluindo figuras e 
quadros) foi organizada graficamente, acompanhados de sua 
descrição. Para analisar o conteúdo dos treinamentos, usou-se 
a abordagem indutiva de análise de conteúdo qualitativa básica; 
esta é uma abordagem descritiva de análise envolvendo codifi-
cação aberta para alocar características em categorias gerais(19). 
Esta análise foi realizada em três fases: 1) preparação: familiari-
zação com os dados lendo as fontes de evidência para identificar 
o conteúdo das estratégias de treinamentos de espectadores, 
visando prevenir a violência de gênero em mulheres estudan-
tes no contexto universitário; 2) organização: identificação dos 
tópicos de cada estratégia e codificação dos conteúdos por seme-
lhança em categorias; 3) relato: apresentação descritiva e gráfica 
dos resultados(20).

A avaliação da qualidade metodológica não foi realizada, 
considerando a distinção entre revisões sistemáticas e de escopo, 
em que a primeira delas deve incluir avaliação crítica ou do 
risco de viés para recomendar os resultados sintetizados na 
implementação em políticas ou práticas. Em contraste, não é 
obrigatório que as revisões de escopo avaliem a qualidade das 
evidências incluídas, mas deem uma visão geral da fronteira 
do conhecimento para recomendar a descrição das evidências 
mapeadas a fim de implementar pesquisas sobre as lacunas 
do conhecimento(16).

RESULTADOS
As referências selecionadas foram agrupadas e carregadas 

no software gerenciador de referências Endnote 20/2020. As 
duplicatas foram removidas; em seguida, as referências restantes 
foram exportadas para a plataforma online Rayyan, onde foi 
realizada a leitura de títulos e resumos. Um total de 127 estudos 
foram selecionados para leitura integral aplicando os critérios 
de elegibilidade. Destes, 81 foram excluídos por não atenderem 
aos critérios de elegibilidade; assim, 46 estudos compuseram o 
corpo desta revisão (Figura 1).

O país de realização dos estudos, ano de publicação, objetivo, 
tipo de estudo, número e gênero dos participantes são mostrados 
no Quadro 1. Nos estudos primários, não foi identificada uni-
formidade na forma de apresentação das informações referentes 
ao gênero dos participantes. Sua extração seguiu a terminologia 
empregada em cada estudo. No Quadro 1, essas informações 
foram sintetizadas e representadas por meio de símbolos, uti-
lizados para fim, especificamente, ilustrativo e de organização 
do quadro.

Sobre os países de publicação, os estudos foram predomi-
nantemente realizados nos Estados Unidos da América (n = 35), 
seguidos por Austrália (n = 3), Índia (n = 2), Vietnã (n = 2), Nova 
Zelândia (n = 1), China (n = 1), Canadá (n = 1) e Inglaterra 
(n = 1). Dos 46 estudos incluídos, 34 apresentaram estratégias 
voltadas a grupos mistos em relação a gênero, 7 só para homens 
e 5 só para mulheres. 

Em relação ao tipo específico de violência, os estudos 
visaram prevenir violência sexual (34), violência doméstica em 

Figura 1 – Fluxograma Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-analyses extension for scoping review (PRISMA-ScR –  
Santa Maria, RS, Brasil, 2025).
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continua...

Quadro 1 – Caracterização dos estudos incluídos – Santa Maria, RS, Brasil, 2025.

País e ano Objetivo Tipo de estudo e partici-
pantes

EUA, 2017(21) Investigar a eficácia do The Women’s Program, um programa de conscientização sobre violência sexual 
voltado para mulheres.

Quase experimental.
n:103 ♀

EUA, 2018(22) Examinar como dois métodos de prevenção funcionaram separadamente e em conjunto para promover 
mudança de atitude relacionada à violência sexual entre estudantes universitários. 

Quase experimental.
n:948 ♀♂

EUA, 2019(23) Fornecer a descrição e dados de avaliação de um programa para prevenir violência sexual, administrado 
a estudantes do primeiro ano durante o primeiro semestre de uma grande universidade pública.

Quase experimental.
n:2.305 ♀♂

EUA, 2016(24) Examinar se uma intervenção breve e fácil de implementar em toda universidade poderia melhorar 
comportamentos, intenções, atitudes, eficácia e normas sociais dos espectadores para prevenir 
a violência no namoro e compreender quais variáveis estavam mais fortemente associadas aos 
comportamentos dos espectadores.

Quase experimental.
n:288 ♀♂

EUA, 2021(25) Examinar a eficácia de uma intervenção denominada programação “bystander plus”. Quase experimental.
n:81 ♀♂

EUA, 2022(13) Descrever o desenvolvimento e a avaliação de um programa de prevenção primária de violência sexual 
e no namoro (Red Flag Campaign) amplamente difundido.

Quase experimental.
n:203 ♀♂

EUA, 2016(26) Examinar os efeitos do Green Dot nas taxas de vitimização e violência entre estudantes no primeiro ano 
com dados coletados durante 4 anos (2010–2013).

Quase experimental. 
n:7.111 ♀♂

EUA, 2018(27) Avaliar até que ponto os workshops Violence Against Women Prevention Program reduzem a aceitação 
do mito de estupro por estudantes, aumentam seu conhecimento e compreensão sobre a política 
de consentimento afirmativo da Universidade e melhoram sua confiança para interpretar pistas 
relacionadas ao consentimento sexual.

Experimental. 
n:1.957 ♀♂

Austrália 
2021(28)

Aumentar a sensibilização e o conhecimento pré-registrados dos estudantes de saúde sobre o contexto 
da violência de gênero e levar os participantes a aprender abordagens de espectadores para intervir 
eficazmente e reduzir a violência.

Quase experimental. Estudo 
piloto.
n:21♀♂

EUA, 2021(29) Avaliar o programa Wingman 101, para prevenir violência sexual baseado em espectadores, projetado 
para atletas universitários masculinos e membros de fraternidades.

Quase experimental.
n:80 ♂

EUA, 2020(14) Examinar a eficácia do programa Safe Sisters para intervenção em espectadores sobre agressão sexual 
voltado a membros de irmandades universitárias.

Experimental.
n:139 ♀

EUA, 2017(30) Identificar preditores de comportamento de espectadores e assertividade sexual entre mulheres estudantes 
de irmandades. Avaliar as mudanças em aceitar o mito de estupro, a autoeficácia de espectadores e a 
assertividade sexual duas semanas após o The Women’s Program ter sido fornecido aos membros das 
irmandades e relatar os comportamentos dos espectadores durante duas semanas após a intervenção.

Quase experimental.
n:141♀

Austrália 
2024(15)

Avaliar um módulo educacional online sobre prevenção e resposta à violência sexual projetado e 
implementado em uma universidade australiana.

Misto.
n:113♀♂O

EUA, 2018(31) Examinar a eficácia de um treinamento para intervenção em espectadores Green Dot modificado para 
assistentes residentes. 

Quase experimental.
n:24♀♂

EUA, 2017(32) Examinar um programa de prevenção focado em vários aspectos da agressão sexual, incluindo 
conteúdo sobre consentimento sexual, intervenção de espectadores, denúncia de violência sexual e 
incidentes de agressão, busca de ajuda após um incidente e apoio às vítimas de agressão sexual.

Quase experimental. 
n:146♀♂

EUA, 2018(33) Adaptar, replicar e testar a generalização do programa Bringing the BystanderTM em uma faculdade 
jesuíta privada de artes liberais em Massachusetts.

Quase experimental. 
n:164♀♂

EUA, 2021(34) Avaliar se um curso semestral para estudantes no primeiro ano influenciou conhecimentos, atitudes e 
intenções comportamentais sobre gênero, sexualidade e violência sexual.

Quase experimental. 
n:109♀♂

EUA, 2016(35) Relatar dois ensaios clínicos randomizados avaliando o programa TakeCARE para espectadores de 
vídeo, projetado para prevenir a violência sexual em campi universitários.

Experimental.
Estudo 1: n:213 ♀♂
Estudo 2: n:211 ♀♂

EUA, 2016(36) Apresentar a avaliação de um novo procedimento desenvolvido para medir o comportamento de 
espectadores e prevenir a violência sexual.

Quase experimental. 
n:91♀♂

EUA, 2020(37) Replicar e ampliar descobertas anteriores sobre os efeitos do vídeo TakeCARE no comportamento de 
espectadores, testando dois métodos de administração do vídeo e examinando os moderadores de seus 
efeitos no comportamento dos espectadores. 

Experimental.
n:557 ♀♂

Austrália 
2020(38)

Dar uma visão geral do processo e implementação, desafios e sucessos encontrados em uma 
universidade australiana ao adotar o workshop credenciado Sex, Safety and Respect baseado em 
evidências.

Relato de experiência.
n:118♀♂ 

EUA, 2020(39) Descrever uma campanha de intervenção em espectadores instituída em uma universidade 
historicamente negra no sudeste dos EUA.

Qualitativo.
n:406♀♂
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...continuação

País e ano Objetivo Tipo de estudo e partici-
pantes

EUA, 2021(40) Avaliar a eficácia de uma inovadora campanha de marketing de normas sociais implementada durante 
5 anos, destinada a envolver homens na prevenção da violência sexual em um grande campus 
universitário público no sudeste dos EUA.

Série temporal.
n:4.158 ♂ 

Índia 2022(41) Avaliar a eficácia do programa RISE para prevenir a violência sexual de estudantes universitárias na 
Índia.

Quase experimental. 
n:245 ♀

EUA, 2021(42) Avaliar a eficácia da intervenção online STOP Dating Violence, desenvolvida para educar estudantes 
universitários sobre a violência no namoro e intervenções de espectadores em campi universitários.

Experimental.
n:317♀♂

EUA, 2018(43) Comparar a eficácia de um programa de educação de espectadores (90 min) para prevenir a violência 
no namoro usando um programa tradicional de conscientização sobre o tema, incluindo um grupo 
de controle (sem intervenção) sobre mudança de atitudes, crenças, eficácia percebida, intenções e 
comportamentos autorrelatados em estudantes universitários.

Quase experimental. 
n:1.001♀♂

EUA, 2019(44) Relatar a criação de dois videogames para ensinar aos estudantes universitários as habilidades de 
intervenção em espectadores em situações de violência sexual, relacionamento e perseguição. 

Quase experimental.
n:305 ♀♂

EUA, 2021(45) Avaliar a eficácia de dois jogos de prevenção online direcionados a estudantes universitários: (1) 
perguntas e respostas e (2) aventura que ensinam habilidades de intervenção aos espectadores para 
prevenir violência sexual.

Experimental. 
 n:227 ♀♂

EUA, 2018(46) Testar a eficácia do workshop Escalation para prevenir abuso no namoro com uma amostra de 
estudantes de graduação.

Experimental. 
n:85♀♂

EUA, 2018(47) Examinar o processo pelo qual um programa de prevenção de violência sexual baseado na web 
(RealConsent) evita a violência sexual e melhora o comportamento dos espectadores.

Experimental.
n:743♂

Nova Zelândia
2021(48)

Apresentar os resultados quantitativos e qualitativos de um processo piloto do workshop Bring in 
The Bystander, desenvolvido para enfrentar o problema da violência sexual nos campi universitários 
adotando uma abordagem de valores comunitários.

Misto.
QUAN+qual.
Estudo piloto.
n:167♀♂

EUA, 2018(49) Apresentar a implementação e avaliação de uma campanha baseada em teoria para promover a 
intervenção ativa de espectadores.

Quase experimental.
n:1.505♀♂

EUA, 2016(50) Avaliar lembrança, reação e compreensão de uma breve campanha em banner no campus promovendo 
o consentimento nas relações sexuais, e determinar se a exposição da campanha estava associada ao 
envolvimento subsequente em atividades relacionadas à educação, conscientização e prevenção de 
violência sexual.

Misto.
n:628 ♀♂

China 2019(51) Avaliar a viabilidade do Dating Compassion, Assessment, reFerral, and Education (CAFE) Ambassador 
Programme na China.

Quase experimental.
n:85 ♀♂

EUA, 2022(52) Avaliar uma breve intervenção online para reduzir a agressão sexual e melhorar os comportamentos 
pró-sociais dos espectadores entre estudantes universitários heterossexuais do sexo masculino.

Quase experimental.
n:241♂ 

Vietnã 2022(53) Adaptar o programa RealConsent para prevenir violência sexual (baseado em teoria e na web) para 
universitários no Vietnã e testar o impacto do programa adaptado GlobalConsent neste cenário.

Experimental.
n:730♂

Vietnã 2023(54) Testar o impacto do programa GlobalConsent no comportamento sexualmente violento e no 
comportamento pró-social de espectadores entre homens universitários no Vietnã.

Experimental.
n:793♂

EUA, 2021(55) Examinar o impacto a curto prazo de um curso para prevenir a violência sexual muito usado para 
estudantes universitários como uma abordagem preventiva a nível populacional.

Quase experimental. 
n:167.424 ♀♂TO 

Inglaterra 
2025(56)

Explorar a viabilidade de implementar o “The Intervention Initiative” em um ambiente universitário no 
norte da Inglaterra.

Misto.
n:21 ♀♂ (GF e entrevistas)

EUA, 2023(57) Descrever o impacto do myPlan (auxílio à decisão de segurança personalizado) em amigos 
preocupados (estudantes universitários de qualquer gênero com 18-24 anos de idade), autoidentificados 
como tendo uma amiga que sofreu violência por Parceiro Íntimo nos últimos 6 meses.

Experimental.
n:293 ♀♂

EUA, 2024(58) Examinar os efeitos de uma intervenção de conscientização sobre o comportamento do espectador 
entre estudantes universitários que concluíram um programa de treinamento de espectadores.

Misto.
Estudo 1:
n:13♀♂NB
Estudo 2: 
n:38 ♀♂NB

Canadá 
2023(59)

Usar técnicas meta-analíticas para explorar os dados de um programa presencial para prevenir violência 
no relacionamento (entregue antes da COVID-19).

Quase experimental. Série 
temporal.
n:244 ♀♂NB,T

EUA, 2024(60) Examinar o impacto de um programa autodidata online focando a intervenção de espectadores na 
violência doméstica.

Quase experimental.
n:293 ♀♂

continua...
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relacionamentos e por parceiro íntimo (14), e violência inter-
pessoal e de gênero contra mulheres (abordadas isoladamente 
ou em conjunto; 4).

Dentre os 46 estudos incluídos, foram identificadas 41 estra-
tégias de treinamento (em alguns casos, um mesmo estudo apre-
sentou evidências sobre duas intervenções diferentes e, algumas 
intervenções apareceram mais de uma vez em estudos distin-
tos). Tais estratégias foram classificadas em nove tipos: ses-
sões em grupo (12)(14,22,23,25,26,29,31,33,39,41,43,48,51,56,58,61), apresentações 
interativas e vídeos (5)(21,24,30,35,37,42,52), campanhas de marketing  
(6)(13,22,24,40,49,50), cursos, módulos e ferramentas educacionais  
(8)(15,34,47,53–55,59,60,62), workshops (4)(27,28,38,46), jogos de videogame 
(2)(44,45), aplicativos (2)(57,63), simulação em realidade virtual  
(1)(36) e minirrevista (1)(32) (Figura 2).

Quanto à classificação sobre a implementação das 41 estra-
tégias, elas foram presenciais (25)(14,21–34,38–41,43,46,48,50,51,56,58,59,61), 

digitais ou online (11)(15,42,44,45,47,53–55,57,60,62,63) e mistas, combi-
nando ações presenciais e elementos digitais (5)(13,35–37,49,52).

A presença de facilitadores ou mediadores foi iden-
tificada especificamente em estratégias entregues de 
forma presencial, incluindo estratégias de sessão em grupo  
(11)(14,22,23,25,26,29,31,33,39,41,43,48,51,56,58,61), workshops (4)(27,28,38,46), apre-
sentações interativas e vídeos (2)(21,24,30) e curso, módulo ou ferra-
menta educacional (2)(34,59). No total, 20 estratégias informaram 
a presença de facilitadores ou mediadores.

A duração e o número de sessões ou apresentações varia-
ram conforme o tipo de estratégia. As sessões em grupo variaram 
de 1-8 h em sessões únicas(14,23,31,33,43,56,58), e duas(25,30,48), três(51) 
ou quatro sessões(61). Dois estudos não informaram o número 
de sessões(26,41). Todos os workshops foram sessões únicas, com 
duração de 40 min até um turno(27,28,38,46). Os vídeos e apresen-
tações interativas foram apresentações únicas que variaram de 

País e ano Objetivo Tipo de estudo e partici-
pantes

EUA, 2023(61) Descrever o desenvolvimento do manual SPoRT (intervenção para prevenção) e sua avaliação inicial em 
viabilidade e aceitabilidade. 

Misto. 
n:30 ♀♂

Índia 2024(62) Investigar os efeitos a curto prazo dos módulos RISE-ON em conhecimento e atitudes de participantes. Quase experimental.
n:244♀

EUA, 2023(63) Desenvolver e conduzir uma avaliação preliminar do novo aplicativo digital Make a Change para 
prevenir a violência sexual na faculdade para estudantes de 2º-4º anos. 

Misto.
n:105♀♂

Legenda: ♀ mulheres; ♂ homens; NB: não binários; T: transexual; O: outros gêneros; GF: grupos focais.

Figura 2 – Identificação das estratégias para prevenir violência de gênero, classificadas por tipo – Santa Maria, RS, Brasil, 2025.
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24–90 min(21,24,30,35,37,42,52). As campanhas de marketing ficaram 
expostas em períodos variáveis (uma semana a cinco anos), per-
mitindo muitas visualizações(13,22,24,40,49,50). Os cursos, módulos 
e ferramentas educacionais tiveram duração variável (45 min 
a um semestre), em apresentação única(15,55,62) ou divididos em 
módulos(34,47,53,54,59). Em um dos estudos estas informações não 
foram encontradas(60). Os videogames tiveram duração de 45–60 
min(44,45). As minirrevistas foram dispostas em cinco volumes 
(oito páginas cada), entregues via correio, permitindo muitas 
visualizações(32). A simulação em realidade virtual foi dividida 
em sete simulações, durando 2–4 min cada(36). Os dois aplica-
tivos móveis tinham duração completa de 30 min(63) e acesso 
ilimitado por um ano(57).

Em relação ao conteúdo das estratégias, foram identificadas 
sete categorias: 1. Definições, conceitos e epidemiologia da vio-
lência (n = 36); 2. Mitos relacionados ao estupro e estereótipos 
de gênero (n = 25); 3. Consentimento e comunicação saudável  
(n = 26); 4. Atitudes, comportamentos e intenções de espec-
tadores (n = 41); 5. Recursos disponíveis e serviços (n = 5); 6. 
Valores, consciência e ética pessoal (n = 10); e 7. Riscos, barreiras 
e obstáculos à intervenção (n = 4) (Figura 3).

DISCUSSÃO
A predominância geográfica dos estudos selecionados foi 

dos EUA (76% do total). Esse dado concorda com outras revi-
sões sistemáticas sobre prevalência de agressão sexual e inter-
venções educacionais sobre violência de gênero, pois ambas 
continham ~73% de seus estudos primários provenientes dos 
EUA(64,65). Isso pode ser compreendido como o resultado de 
políticas federais, tais como Title IX, que obriga as universida-
des apoiadas com recurso federal a desenvolver estratégias de 
prevenção à violência, além de proibir a discriminação sexual em 
programas e atividades educacionais(66). Dada a quantidade de 
estudos, pode-se inferir que a existência da legislação também 
estimula a produção de dados sobre prevalência de violência nas 
universidades, bem como estratégias de prevenção.

Em relação aos participantes nos estudos, houve predomi-
nância de estratégias voltadas a grupos mistos em relação a 
gênero. Neste sentido, uma revisão sistemática com meta-análise 
avaliou a eficácia dos programas de espectadores que abordam 
violência sexual nos campi universitários e não encontrou dife-
rença entre os efeitos quando destinados a grupo misto ou do 
mesmo sexo. Os efeitos foram avaliados para dois desfechos: 
atitudes e/ou crenças e comportamentos de espectadores(67).

Estratégias voltadas a grupos mistos também se alinham aos 
desejos de estudantes universitários, conforme os resultados de 
um estudo sobre suas preferências em relação às estratégias de 
prevenção de violência no campus. Os estudantes percebem os 
programas direcionados aos grupos mistos como mais inclusivos 
em relação a gênero e diversidade sexual, além de dissipar este-
reótipos sobre os papéis que homens e mulheres desempenham 
em um incidente de agressão sexual(68).

No presente estudo de revisão, seis artigos apresentam estra-
tégias de prevenção destinadas só a grupos do sexo masculino. 
Evidências provenientes de uma revisão sistemática indica que 
programas de prevenção direcionados a homens e meninos 
apresentam resultados promissores na modificação de atitu-
des, crenças e normas sociais relacionadas à violência(69). Uma 
hipótese levantada na literatura é que os homens se mostram 
mais receptivos e confortáveis ao conteúdo dos treinamentos de 
espectadores e sentem-se menos julgados pelos colegas quando 
estão em grupos com participantes do mesmo sexo(70). Convém 
destacar a construção social masculina nas diversas instituições 
sociais, que resulta em dinâmicas de poder dos homens sobre as 
mulheres por influência do patriarcado, sendo necessário aban-
donar os privilégios que lhe são atribuídos com base no gênero. 
Por isso, os homens podem ter a percepção de que têm algo a 
perder com a reestruturação social dos sistemas de poder(71).

É importante planejar estratégias para aumentar a 
participação masculina em programas para prevenir a violência 
de gênero nas universidades, pois os homens são os principais 
perpetradores de violência contra mulheres, inclusive em 
instituições de ensino. Um estudo de revisão integrativa sobre 
prevalência e fatores associados à violência de gênero na 

Figura 3 – Distribuição quantitativa de estudos identificados por categoria de conteúdo – Santa Maria, RS, Brasil, 2025.
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universidade identificou que a maior parte das violências sofridas 
pelas mulheres é perpetrada por homens, destacando parceiros 
íntimos, namorados ou companheiros(72). Além disso, um estudo 
realizado com universitários nos EUA identificou que 20–26% 
deles relataram alguma propensão para perpetrar violência, e a 
aceitação de certos mitos de estupro foi positivamente associada 
à propensão(73).

Ainda, foi identificada nos resultados a predominância de 
estratégias voltadas a grupos mistos de gênero, além daquelas 
voltadas a grupos apenas de homens ou apenas de mulheres. 
Então, planejar atividades e treinamentos complementares 
formulados especificamente para cada grupo poderá revelar a 
potencialidade de cada uma dessas estratégias. Infere-se que 
quando o grupo é misto pode-se propiciar o cultivo de relações 
coletivas e colaborativas. Ainda, planejar atividades exclusivas 
para homens pode ser uma forma de atraí-los e a oportunidade 
de abordar a influência do patriarcado, buscando a responsabili-
zação social pelo problema. Adicionalmente, atividades exclusi-
vas para mulheres podem ser mais acolhedoras e intimistas para 
trocar experiências sobre vivências de violência. 

Nesta revisão de escopo, o treinamento de espectadores é 
destinado principalmente à prevenção da violência sexual; 
esforços para prevenir a violência sexual na universidade têm 
sido adotados em várias partes do mundo, embora estudos recu-
perados tenham sido realizados principalmente nos EUA. Na 
América Latina, há uma crescente preocupação nas universi-
dades quanto ao desenvolvimento de protocolos para prevenir 
este tipo de violência(74).

Além disso, uma revisão após busca no Google Acadêmico 
relacionou as principais palavras-chave ao idioma de publicação 
dos artigos. Nos artigos publicados em espanhol, a categoria 
“violência de gênero” mostrou a maior frequência. Nessa cate-
goria, podem ser incluídas diferentes formas de violência, desde 
categorias genéricas, tais como “violência contra a mulher”, até 
outras mais específicas, tais como violência sexual, física, assé-
dio, abuso etc. Nos estudos publicados em inglês, destaca-se a 
predominância da violência sexual, sendo uma das formas de 
violência mais estudadas nas instituições de ensino superior em 
países anglófonos(75). Isso é compatível com os dados da presente 
revisão em relação à predominância de artigos realizados nos 
EUA sobre estratégias para prevenir a violência sexual.

Contudo, a abordagem de um único tipo de violência pode 
ser uma limitação, considerando especialmente a sobreposição 
dos tipos de violência. A violência sexual pode ocorrer dentro 
de um relacionamento amoroso bem como em outros contextos 
(p.ex., o agressor sendo um estranho, conhecido ou amigo)(70). 
Além disso, a violência de gênero é compreendida como um 
fenômeno social decorrente das relações patriarcais, anco-
rada em uma estrutura de poder desigual dos homens sobre 
as mulheres, que opera em todos espaços da sociedade(76), 
incluindo universidades.

Esse entrelaçamento da violência de gênero com a subordi-
nação social das mulheres não pode ser entendido nem reparado 
isoladamente em relação ao complexo mais amplo da violência 
na sociedade capitalista. Assim, é necessário articular lutas e 
ações para desmantelar as relações sociais e instituições que 
oprimem mulheres(77). Isso indica a necessidade de pensar pro-
gramas de prevenção que manejam a violência de forma mais 

abrangente, abordando mais de um tipo de violência no mesmo 
programa, considerando o contexto das relações sociais entre 
estudantes universitários.

Os achados sobre os vários tipos de programa de preven-
ção concordam com os resultados de uma meta-análise sobre 
programas para prevenir a violência em encontros universitários. 
Nessa análise, as estratégias usavam algum tipo de participação 
ativa (77%), como discussões em grupo (55%), apresentações 
didáticas e interativas (39%); havia outras atividades em grupo 
(36%) e usavam algum componente online (29%)(70).

Discutir em grupo pode ser uma forma de conhecer e aproxi-
mar-se de pares, aumentando o senso de responsabilidade sobre 
o problema e o entendimento de que violência de gênero é um 
problema social nas universidades. Os resultados de um estudo 
qualitativo sobre violência sexual na Guatemala mostraram que 
os estudantes se sentem mais seguros quando se identificam e 
agem juntos como um grupo. A ação coletiva sinaliza às possíveis 
vítimas que elas não estão sozinhas, mas têm uma rede de apoio, 
além de mostrar aos possíveis agressores que suas ações não serão 
toleradas(78). As sessões em grupo podem estimular o diálogo e 
a participação dos estudantes nas atividades. Condições para 
desenvolver o pensamento crítico são criadas por meio do diá-
logo, que envolve o movimento dialético entre o fazer e o pensar 
sobre o fazer, em um movimento que amplia a consciência(79).

Além disso, a presente revisão identificou duas estratégias 
baseadas em jogos. Uma revisão sistemática apresentou o uso 
de jogos como ferramenta de aprendizado entre estudantes de 
enfermagem. Ela permitiu observar que o desejo de vencer a 
partida incentivou a participação e conferiu realismo à atividade, 
promovendo maior engajamento e diversão, tornando assim a 
aprendizagem mais prazerosa(80).

Quanto à forma de implementação dos programas iden-
tificados na presente revisão, a maioria foi conduzida de modo 
presencial. Isso se alinha aos resultados de uma revisão de escopo 
que analisou estratégias de prevenção específica sobre violência 
por parceiro íntimo entre graduandos; intervenções administra-
das pessoalmente foram examinadas em 80% dos estudos inclu-
ídos(81). O aspecto social da atividade presencial pode ajudar os 
estudantes a envolverem-se mais com o conteúdo dos programas, 
além de trazer a sensação de importância ao tópico abordado, 
pois os estudantes podem perceber a programação online como 
abstrata e impessoal. Os estudantes também perceberam que 
a independência facilitada por abordagens online prejudica a 
eficácia do programa(68).

Quanto à forma de entrega, os resultados de uma meta- 
análise também apontaram que métodos digitais, tais como 
vídeos ou formatos exclusivamente online, são menos eficazes 
para desenvolver competências relacionadas ao papel de espec-
tador. Eles sugerem que a interação presencial em um ambiente 
coletivo é mais eficiente para atingir esse objetivo(70).

A presença de facilitadores foi identificada em 20 das 
41 estratégias incluídas, sendo localizada só nas estratégias 
presenciais. Esse dado é um pouco menor que o relatado em 
uma meta-análise sobre programas para prevenir violência em 
encontros universitários, em que 61% das estratégias tinham 
facilitadores(70). Uma meta-análise sobre a eficácia de programas 
de espectadores para prevenir violência sexual mostrou que dife-
rença entre os efeitos de programas conduzidos por facilitadores 
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e aqueles autodirigidos, tais como vídeos ou campanhas de pos-
ters, não foi significativa. Ambos formatos de programas tiveram 
efeitos positivos nas atitudes, crenças e comportamentos dos 
espectadores. Além disso, os efeitos nos programas ministrados 
por um facilitador não variaram se ele era ou não um colega 
da universidade(67).

Na presente revisão, a duração e o número de sessões das 
estratégias variaram segundo seu formato, dificultando a síntese 
dos dados. Porém, foi possível observar uma predominância de 
sessões únicas, com duração variando entre minutos e horas para 
a maior parte das estratégias (exceto campanhas de marketing 
que tinham maior tempo de exposição). Isso se repetiu na meta- 
análise sobre programas para prevenir violência em encontros 
universitários, onde 77% das estratégias foram ministradas em 
uma única sessão, e as intervenções duraram de 18 min a 12 h 
(a maioria delas foi <2 h)(70).

Um outro estudo de revisão mostrou que as intervenções 
presenciais requerem mais tempo que aquelas online para serem 
concluídas pelos participantes. Esse mesmo estudo apontou a 
dificuldade da avaliação crítica em estabelecer padrões sobre 
tempo, modo e frequência das intervenções, pois muitos estudos 
primários não relataram informações essenciais sobre a entrega 
da intervenção(81). Cabe então considerar a evidência de que a 
duração do programa foi positivamente associada aos seus efeitos 
nas atitudes e crenças dos espectadores, i.e, quanto mais longo o 
programa, maior o efeito nas atitudes e crenças dos espectado-
res. Porém, essa associação não ocorreu para o comportamento 
dos espectadores(67).

Ainda que esta revisão de escopo não tenha como objetivo 
avaliar os efeitos das intervenções, tais achados permitem pro-
blematizar sua duração e continuidade. Nesse sentido, univer-
sidades podem beneficiar-se da implementação de programas 
mais extensos ou de ações preventivas contínuas, incluindo 
abordagens multicomponentes. Além disso, a integração dos 
treinamentos de espectadores aos currículos dos cursos(82) aliada 
à formação continuada baseada em evidências científicas para 
a comunidade(83) são estratégias indicadas para construir um 
ambiente universitário seguro e justo.

Assim, destaca-se a importância dos conteúdos abordados 
nos treinamentos. A presente revisão de escopo identificou a 
predominância de temas relacionados a atitudes, competências 
e intervenções de espectadores; foram também identificados 
temas tais como mitos relacionados ao estupro e estereótipos 
de gênero; definições, conceitos e epidemiologia da violência; e 
consentimento e comunicação saudável. Os temas relacionados a 
valores, consciência, ética pessoal, recursos disponíveis, serviços, 
riscos, barreiras e obstáculos foram menos comuns.

Esses resultados concordam com aqueles de outros estu-
dos: as revisões de conteúdos mais comuns para as estratégias 
concentraram-se no desenvolvimento de competências (81%) e 
formação de espectadores (74%), seguidas por discussões sobre 
tipos de comportamentos violentos (42%), prevalência de vio-
lência no namoro e/ou sexual (39%), definição de consentimento 
(39%), recursos disponíveis no campus (36%) e consequências da 
violência no namoro e/ou sexual (32%)(70).

Além disso, uma revisão que investigou programas de 
intervenção de espectadores, com foco em prevenir a violência 
sexual em universidades, encontrou os seguintes temas de maior 

destaque: comportamento do espectador, probabilidade de inter-
vir, eficácia, confiança e vontade de agir, bem como mudanças 
nas atitudes, crenças e normas(84). A predominância de conteúdos 
voltados para atitudes, competências e intervenções de espec-
tadores (bem como os mitos relacionados ao estupro e estereó-
tipos de gênero) pode ser mais bem compreendida a partir dos 
próprios objetivos das estratégias de intervenção centradas no 
espectador, que visam capacitar os estudantes a desempenhar 
um papel ativo em reduzir a violência de gênero.

A segunda categoria de conteúdos identificada com mais 
frequência nos estudos foi relacionada a definições, conceitos e 
epidemiologia da violência. Algumas evidências indicam que os 
programas incluindo dados sobre a prevalência local de violên-
cia produziram maiores efeitos no sentimento de eficácia e nas 
intenções dos espectadores em relação à prevenção de violência 
no namoro. O estudo ainda sugeriu que o conhecimento sobre 
as altas taxas de violência no campus pode trazer mais consci-
ência sobre a gravidade do problema e a necessidade de reduzir 
a prevalência, encorajando a intervenção dos participantes(70). 
Isso indica que os programas para prevenir a violência de gênero 
podem beneficiar-se da inclusão de dados locais sobre a epide-
miologia de violência em sua programação. Assim, a abordagem 
de definições culturalmente contextualizadas contribui para que 
os participantes possam reconhecer situações e comportamen-
tos violentos.

Informações sobre recursos disponíveis e serviços para aju-
dar estudantes em situação de violência na universidade foram 
abordadas só em cinco estudos nesta revisão. Um dos estudos foi 
realizado com graduandos em três universidades e mostrou que 
quase metade deles desconhecia os recursos disponíveis em seu 
campus(85). Isso indica limitação nas estratégias de prevenção, pois 
falta de informação sobre serviços de apoio institucional pode 
restringir as respostas dos espectadores às situações de violência.

Por outro lado, evidências indicam que o conhecimento de 
estudantes sobre políticas e procedimentos da universidade rela-
cionados a agressão sexual foi significativamente relacionado a 
suas intenções de se envolver em comportamentos e/ou atitudes 
pró-sociais de espectadores(86). As universidades devem então 
formalizar políticas institucionais de prevenção à violência de 
gênero, promovendo acesso aos membros da comunidade acadê-
mica a recursos para defesa de seus direitos e informações sobre 
procedimentos de segurança em casos de violência(82).

Conteúdos sobre riscos, barreiras e obstáculos à intervenção 
foram identificados só em quatro estudos. Porém, um estudo 
sobre violência doméstica e sexual identificou consequências 
adversas aos espectadores que intervieram em incidentes, 
incluindo relatos de assédio, ameaças e agressões físicas(87). 

Estatísticas detalhadas sobre a incidência de diferentes tipos 
de violência de gênero e a demografia de agressores e vítimas 
permitem adaptar os programas às necessidades específicas da 
comunidade universitária. Além disso, coleta e análise contínuas 
de dados são fundamentais para avaliar a eficácia das inter-
venções, focando especificidades e tipos de violência, fazendo 
então ajustes conforme necessário. Isso implica em analisar 
criticamente as estruturas sociais e econômicas que sustentam 
a violência, bem como em promover intervenções, buscando 
transformar essas estruturas e criar um ambiente acadêmico 
mais justo e seguro a todos.
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Uma limitação deste estudo foi a impossibilidade de aces-
sar todos dados sobre a caracterização de estratégias. Não foi 
possível identificar a duração das estratégias em um dos artigos 
e identificar o número de seções em outros. O(s) objetivo(s) 
específico(s) de cada treinamento não foi/foram sistematizado(s).

CONCLUSÃO
Os treinamentos de espectadores para prevenir a violên-

cia de gênero em estudantes universitárias concentram-se 
majoritariamente em contextos norte-americanos, com foco  
predominante no tema da prevenção da violência sexual. Há 
diversidade de formatos de intervenção, incluindo sessões 
em grupo, campanhas de marketing, cursos online, workshops 
e jogos, com ênfase em ações presenciais e grupos mistos 
em relação ao gênero. A maioria das estratégias têm caráter 
pontual, sem integração a políticas institucionais. Nos trei-
namentos, os conteúdos mais abordados concentram-se em 
definições e conceitos de violência, mitos e estereótipos de 

gênero, consentimento e atitudes de espectadores. Há limitada 
exploração de barreiras à intervenção e de recursos institucio-
nais nos conteúdos das estratégias, o que pode limitar o alcance 
das ações de prevenção da violência de gênero, representando 
uma lacuna nas estratégias identificadas. 

Este estudo aponta para a necessidade de intervenções mais 
abrangentes, abordando diferentes formas de violência de gênero 
e realizadas continuamente. Futuras intervenções devem ampliar 
o escopo de conteúdos, incluindo riscos, barreiras e recursos 
institucionais, sendo incorporadas a políticas permanentes de 
prevenção em universidades. Essas medidas contribuem para 
construir ambientes acadêmicos mais seguros, equitativos e 
comprometidos em prevenir a violência de gênero.

DISPONIBILIDADE DE DADOS
As estratégias de busca usadas em cada fonte de informa-

ção estão disponíveis acessando o link seguinte: (https://osf.io/
x4pnf/files/hkvc6).
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